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1. Amazônia - História 1. Título 


CDD 981.2 CDU981(811.31) 


O que estamos conseguindo realizar nas atividades culturais de 
modo geral não tem paralelo no governo. No campo editorial já superamos 
todas as marcas, dando oportunidade aos novos escritores, reeditando clás- 
sicos da Amazônia, reanimando autores que, de há muito, não manifesta- 
vam interesse em retornar às lides literárias, gerando emprego na indústria 
editorial, renda e permitindo, o que é mais importante, que as prateleiras das 
livrarias e bibliotecas sejam permanentemente renovadas de autores com 
vinculações com a nossa terra. 

E ainda há muito para realizar. E vamos persistir neste trabalho de 
ideal e preparação do futuro. 


Amazonino Armando Mendes 
Governador do Estado do Amazonas 


lii 


Apresentação 


A estratégia de promoção e defesa dos interesses do Amazonas 
vem sendo repetitiva há vários anos. Não é de hoje que cientistas, empre- 
sários, autoridades e políticos fazem peregrinação esclarecedora pelos cha- 
mados centros mais desenvolvidos em busca de conseguir adesão de ou- 
tros brasileiros para as teses e propostas que viabilizem nosso verdadeiro 
desenvolvimento econômico. 

O que damos a público, desta feita, em reedição fac-similar, é a 
conferência-relatório proferida em janeiro de 1921 pelo dr Luiz Maximino 
de Miranda Corrêa, na Associação Comercial do Amazonas, dando conta 
da missão desempenhada no sul do país, mais precisamente na capital da 
República, em outubro e novembro de 1920, no mister de propagar as idéias 
das classes empresariais amazonenses e, especialmente, defender a expor- 
tação de borracha que vinha sofrendo surtos intensos e seguidos de desva- 
lorização. 

É também uma recordação de viagem, notícias rápidas de cada 
porto e cidade por onde passou antes de cumprir aquela importante deso- 
briga institucional, seguindo-se uma narrativa de todos os contatos por ele 
desenvolvidos com lideranças empresariais, políticos e autoridades fede- 
rais, em busca de apoio às nossas causas.Entre eles, o ministro da Fazenda, 
o presidente do Banco do Brasil e o dr Epitácio Pessoa, presidente da Re- 
pública, seguindo-se um curto memorial por ele apresentado à maior auto- 
ridade do país em 19 de novembro de 1920. 

Paraense de Santarém fundou a Fábrica de Cerveja de Manaus, o 
mais importante estabelecimento industrial amazonense durante muitos anos, 
patrocinador de eventos carnavalescos, homem de saber, era também en- 


genheiro, serviu ao ensino gratuito e de benemerência na capital do Estado 


e foi o responsável pela conclusão das obras do antigo grupo escolar Ribei- 
ro da Cunha, em 1925, quando da administração do mineiro Alfredo Sá. 

É dos documentos que estavam guardados na minha biblioteca par- 
ticular, como quase todos os demais que compõem esta coleção agora 
publicada pelo governo do Estado, e que procurei disponibilizar para o mais 
amplo conhecimento de quantos cuidam de ainda procurar conhecer a Ama- 
zônia e seus problemas econômicos e sociais, mas sobretudo para reconhe- 
cimento daquela fase heróica da nossa história. 


Robério Braga 
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CONFERENCIA 


FEITA PELO 


Dr Luz Maximino de Miranda Corrêa 


Na Associação Commercial do Amazonas, 
dando conta de sua missão junto aos altos poderes da Republica, 
a prol do Commercio do Amazonas. 


EESC a Da EA S CSA 


O Mintada Imprensa da Capital Gederal, 
que vem excepção de um só orgão, dons exponta- 
neamente puma o dada da minha missão, divulgando 
a verdadeira ottuação da. Qunazonia, dedico estas pa 


gnas como prova de meu aneoguecivel” seconfecimento. 
Ó g 


Wanãos, 1 de Fevereito de 1927. 


E dis Couêm. 


Hlmos. Srs. Presidente e mais Membros da Associação Commer- 
mercial. — Tllustrados cavalheiros. 


Ao deixar o Amazonas em meiados de Outubro do anno pas 
sado, afim de, como representante desta Associação, na Capital do 
Puiz, solicitar aos dirigentes da Nação o imprestindive! auxilio de 
que carecem as classes conservadoras do Estado, ante a desvalor!. 
sação do nosso principal producto de exportação, bem sabia eu que 
teria insuperaveis difficuldades a vencer para poder conseguir, para 
poder levar a effeito, os fins que se me foram delegados. Parti 
levando commigo a convicção de que trabalhando por tão justa 
causa como se ella fosse só minha, alguma cousa eu havia de conse- 
guir de util a esta hospitaleira terra que vim encontrar em condições 
muito outras das que havia deixado ha tres mezes atraz. Se não 
trouxe o auxilio com que todos contavam ante o esforço, a dedicação 
que para isso empreguei. cuipa alguma me cabe, e todos vós sabeis 
Já. o que para isso fiz, porque o telegrapho transmittiu para todos 
os pontos do Paiz «e do Estrangeiro, os passos que dava diariamente 
ec que eram annunciados com uma expontaneidado que sempre me 
cuptivou, por todos os orgãos de publicidade da Capital do Paiz. 

Ha onze annºs justos que não ia ao Rio e, dessa minha ultima 
viagem eu guardava ainda a mesma impressão que havia recebido 
quando fui iniciar os meus estudos na Esc. Polytechnica, Nessa occa- 
sião nada encontrei de novo nas Capitaes dos Estados onde o navio 
aportou, excepção feita da Capital Tederai que já estava sendo re 
modelada. 

A esse tempo, Manáos e Belem, como que desafiando os pra- 
gressos por que passava aquella grande cidade, eram dotadas tam- 
bem dos mais importantes melhoramentos que concorriam para o 
seu engrandecimento, attrahindo capitaes extrangeiros em grande 
monta, ante a perspectiva dos lucros collossaes que certamente ti- 
nham em vista adquirir aquelles que os empregavam, e era nessa 
época de tal modo densa a sua população que difficilmente se encon- 
travam habitações desoccupadas, e as que porventura o estavam 
eram obtidas par elevadissimo preço, Mas attestando o nosso triste 
declinio, o quadro que fui encontrar hoje é muito diverso. Tive a 
certeza da prosperidade de todos esses Estados por onde passei, 
pelo desenvolvimento notorio nas suas Capitaes, 

São Luiz do Maranhão, aquella pequenina cidade quasi despo- 
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voada quando a conheci, e tão bem perto de nós, está bastante des- 
envolvida hoje e com uma população de 60.000 almas. 

Fortaleza, Natal e Parahyba não dão menor signal de terem 
sentido os rigores da ultima secca. tal o progresso notado nessa 
triade do nordeste. Pasmado com o que via indaguei se Thcrezina, no 
Piauhy, havia tambem progredido, tendo tido resposta affirmativa. 

Chego ao Recife, Verdadeira transformação! Bello porto, cons» 
trucções de primeira ordem e sobretudo um extraordinario movi- 
mento em todos os seus bairros. A primeira impressão que tive foi 
a de que estava em Nova York ao ver os grandes edificios de altura 
bem apreciavel. e se a sua população andasse mais depressa a com- 
paração não podia ser melhormente feita. Nota-se em toda a parte 
a prosperidade do Estado e a cada passo tem-se informações optimas 
do seu desenvolvimento, por pessoas amigas que já aqui estiveram, 
e que conhecendo a grandeza do mal que nos assola e que lhes pa- 
receu incuravel, lá exercem a sua actividade prosperando a passos 
largos. 

Ao chegar em Macció não pude deixar de admirar-me do seu 
progresso ao ver de bordo ainda os magestosos edificios da beira. 
mar. Saltei e procurei o dr. Egas Duarte, nosso amigo e que aqui, 
nos nossos bons tempos, veiu exercer a sua actividade. Visitei toda 
a cidude, vastante usseiada, bem movimentada, construcções mo- 
dernas em toda a parte e que fizeram desapparecer o aspecto colo- 
nial que lhe notei da ultima vez ainda. 

S. Salvador já sabia que ia encontrar com varios melhoramen- 
tos de importancia por informações prestadas a bordo mesmo. As 
obras do Porto, em grande parte já concluidas, muito concorreram 
para seu actual desenvolvimento, pois rivalisam com as outras feitas 
em varios pontos do Paiz. Visitei a cidade toda, sendo digno de se 
fazer menção a belleza do bairro da Barra, todo cheio de construc- 
ções modernissimas que muito o embellezam. De Sergipe as infor- 
mações que Live foram magnificas. Até a pequenina e innocente 
Victoria muito progrediu, o que era de esperar porque o Estado tem 
as suas rendas em franca prosperidade, e como a sua Capital, muitas 
outras cidades do interior se têm desenvolvido. 

Chego uo Rio, Entre pasmado c ussombrado não sabia o que admi. 
rar, pois tudo deslumbrava. Movimento formidavel por toda a parte. 
Uma população que se agitava num—fervet opus—incessante. Dive 
a sensação obtida por um sonho ao percorrer as suas avenidas sem 
fim, e ainda mais extasiado fiquei ao ver a grandeza da sua illumi- 
nação, que ao longo da praia: de Copacabana, pela sua concavidade 
se tem a impressão, vendo-a do alto. de estar admirando um monu 
mental collar de perolas a brilhar por sobre a sua alva arcia. 

Desculpai-me, illustre assistencia, de ter feito estas divagações 
com as quaes certamente não contaveis. Era preciso que todos vós 
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soubesseis qual a impressão de que me achava possuido ao iniciar o 
desempenho da minha missão ao Rio; onde ao chegar comprehendi a 
grandeza da nossa decadencia. Nada vale a Amazonia de hoje ante 
o progresso dos seus irmãos da Federação, pois a sua situação é in. 
versa para elles da que foi annos atraz. Quando ella nadava em 
ouro e elles na sua pobreza a sua prodigalidade foi notoria. Concor- 
“reu com as rendas avantajadas das suas Alfandegas para o seu pro- 
resso sem cousa alguma a Un'ão ter a ella dado que compensasse 
ão avultada cifra, que pode ser calculada em um milhão de contos 
em toda a nossa vida republicana. Com essa dor que se apoderou do 
meu. espirto ante a tamanha injustiça que actuilmente se com. 
mette para com o Amazonas. não o auxiliando como merece, iniciei o 
trabalho que me foi confiado por esta digna Associação a quem, 
é de. meu dever, esplanar-me com toda a sinceridade na qualidade 
de seu delegado no Rio, relatando todos os passos que de: para o bom 
desempenho da minha missão. 

Cheguei ao Rio no dia 30 de Outubro, e devido se terem se. 
guido varios dias santificados, sómente a 4 de Novembro comecei a 
trabalhar. Procurado nesse dia pelos Snrs. Coroneis Carneiro da 
Motta e José Bezerra, fui inteirado dos passos que já haviam dado 
em desempenho da sua missão como delegados desta Associação, e 
aos quaes eu fui juntar-me como sabeis. Esperançados como ambos 
se encontravam. tinham convicção de que alguma cousa de util ha- 

“ viamos de conseguir, e animado empenhei-me na grande porfia que 
se não foi a da lucta pela vida, em tudo se lhe assemelhou, pois não - 
me recordo de ter trabalhado mais em toda a minha vida publica. 
do que durante os dois mezes em que empreguei a minha actividade 
no Rio a proi da santa causa do Amazonas. 

Mal havia eu procurado envolver-me na solução do magno pro- 
biema que a todos nós interessa, os meus dois collegas Carneiro da 
Motta e José Bezerra, avisam.me do seu regresso, c do Rio partem 
no dia 15 de Novembro, onze dias depois de ter eu iniciado a minha 
acção. 

Fiquei só naquelle—mare magnum—, e confesso que cheguei a 
ter medo de proseguir sósinho na campanha, tanto mais porque eu 
ainda era um extranho ao grande mundo politico que nos governa» 
e bem sabia quacs as difficuldades que iria encontrar para relacio- 
nar.me com elle, ante a exiguidade de tempo que havia reservado á 
minha missão. . 

Todavia, eu já havia travado conhecimento com o dr. Hannibal 
Porto, a quem a Associação Commercial do Pará havia expontanea- 
mente officiado para, por elle, me serem prestadas as informações 
que necessitasse ao desempenho da minha missão. O citado cava- 
lheiro foi prodigo em attenções para commigo e tanto assim que 
não puz duvidas em propor o seu nome, para no Rio representar esta 
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Associação, uma vez que tinha de regressar ao Amazonas, e melhor 
representante ella não podia ter, taes as relações de grande valia 
que alli possue. 

Tendo conferenciado sobre a nossa descladora situação, com os 
Ministros da Agricultura e Iazenda, e exposto a este, durante largo 
tempo, os fins que me levavam á sua presença, não pude deixar de 
fazer sentir ao dr. Homero Baptista o que na Amazonia se dizia. 
de ser elle o maior obstaculo a, ser prestado pelo Governo, qualquer 
auxilio aos dois Estados que a compõem. S. Exc. autorizou-me logo 
a desmentir taes asserções, porque sempre se tem manifestado pelo 
soceorro de que necessitamos, residindo a difficuldade unicamente 
em ser encontrado o meio preciso. Residindo como reside ainda, a 
chave da solução do problema, no Ministerio a seu cargo, não pude 
deixar de retirar-me satisfeito da conferencia. ante tão formal e 
cathegorico desmentido. 

Proseguindo no desempenho da minha incumbencia, procurei 
então o dr. Monteiro de Andrade, na occasião Presidento do Banco 
do Brasil, outra personalidade temida por todo o commercio da 
Amazonia, como sendo mais um adversario á soluçção da tremenda 
erise que o anniquilla. Conversando largamente com o dr. Monteiro 
de Andrade sobre a situação em que nos achamos, devido a desvalo- 
risação da borracha, trocamos varias idéas sobre o caso, tanto 
mais quando s. s. está perfeitamente ao par de todo o nosso movi- 
mento commercial. O medo cavalheiresco por que o dr. Monteiro de 
Andrade me recebeu logo nesta primeira conferencia, desfez por 
completo qualquer receio que porventura cu tivesse, de ser elle um 
elemento hostil 1º hom desempenho da minha missão. 

Relacionado já. com essas individualidades do grande meio po- 
lítico, pedi uma conferencia ao Exmo. Snr. Presidente da Republica, 
explicando os fins que a isso me obrigavam, apezar de saber que S. 
lixe. estava com as horas todas tomadas até Dezembro, conforme 
informações que se me foram prestadas no Caltele pelo illustre Se- 
evctario da Presidencia. 

Entretanto, devido certamente ás razões ponderosas que expuz- 
S. xe. se dignou de receber-me no dia 16 de Novembro. Tendo 
comparecido ao Cattete a hora marcada, tres e meia da tarde, quasi 
na mesma occasião chegavam os drs. Homero Baplista e Monteiro 
de Andrade, pelos quaes tive sciencia de que haviam recebido identico 
convite ao meu. Tratava-se. como vedes. de uma conferencia con. 
juncta, sendo apenas extranho a mim o dr. Epitacio Pessõa, a quem 
ia conhecer pessoalmente dahi a momentes. Palestramos ligeira- 
mente, e em seguida fomos introduzidos no salão de despachos, onde 
S. Exec. nos aguardava para a conferencia. 

S. Exc. o Presidente da Republica, expondo os fins da reunião, 
disse que queria empregar os meios precisos para soluccionar a crise 
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amazonica aggravada com a baixa da borracha; tinha mesmo empe- 
nho nisso. O Ministro da Fazenda lembrou como medida viavel a 
creação de fabricas de artefactos de borracha, visto como o extran- 
geiro está dando preferencia á hevea de plantio. O Dr. Epitacio Pes- 
- sõa disse ser isso um remedio para curar o doente, porém, o que se 
tornava preciso era de um que attenuasse o mal. Tendo chegado a 
occas'ão de me ser dada a palavra, expuz com precisão a grandeza 
do mal que assolava as duas praças do extremo Norte, onde a fome 
e a miseria haviam assentado já os seus arraiaes e urgia que o go. 
verno fosse em sou auxilio. O meio que eu ia apresentar para atte. 
nuar a crise me fôra suggerido pela Associação que representava no 
momento, mas que eu já sabia serem a elle contrarios os drs. Ho- 
mero Baptista « Monteiro de Andrade, aos quacs havia exposto, 
quando pelos citados cavalheiros havia sido recebido em conferencia, 
Era elle, o da entrada franca do Governo no mercado da borracha, 
comprando e vendendo aos poucos, para evitar a formação de stocks» 
e entrar finalmente em concurrencia com o comprador extrangeiro. 
Um telegramma que para a Amazonia fosse passado, dizendo que o 
Governo havia attendido as minhas solicitações, teria o effeito de pa 
raiysar por completo a sua desorganisação, que já se iniciava com 
o abandono dos seringaes. 

O dr. Monteiro de Andrade explica que identicas operações já 
foram feitas por duas vezes, e só deram prejuizos á União que, da 
ultima ainda tinha um grande stock de cerca de duas mil toneladas 
depositadas em Nova York. Fiz-lhe ver que culpa alguma cabia á 
Amazonia desse desastro e sim áquelles a quem foi dada a incumbencia 
da mallopgrada operação. Ante a divorgencia suscitada entre o meu 
modo de pensar e q do dr. Monteiro de Andrade, o Presidente da 
Republica pediu a cada um de nós que lhe apresentasse com urgen- 
cia um memorial explicativo sobre o assumpto. Esta conferencia 
durou mais de duas horas, datando della o facto de se tornar pu- 
blica a minha missão no Rio, 

Todos os jornaes no dia immediato trataram do caso do Amazo- 
nas com titulos à subtitulos de chamar a attenção do leitor, sendo 
dahi em diante a minha maneira de agir acompanhada com bas- 
tante interesse pela imprensa toda do Paiz. 

No dia 18 de Novembro, dois dias após esta conferência, faço 
uma longa exposição na Associação Commercial do Rio, onde apre- 
santei-me publicamente como enviado da sua congenere no Amazo- 
nas. Eu vou ler aqui para que bem avalieis o modo por que expuz ao 
publico da nossa grande Capital, a derrocada que por aqui vae, que 
anniquilla a nossa vida, desgraça os nossos lares e infelicita uma re- 
gião que foi outr'ora grandiosa e prospera, mas que o descaso de 
muitos e a ingratidão de tantos, contribuiu para que ella se encon. 
trasse hoje desumparada e entregue à sua propria sorte. E' bem o 
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caso do homem aque foi rico e que pelos revezes da sorte tornou-se 
pobre: Ninguem mais o quer e todos delie fogem : 

“Ilmo. Sr. Presidente, exmos. senhores directores. Meus serv 
res. — E” profundamente doloroso saber que nesta grande Lerra sc 
tem em conta de má recommendação, áquelles que se apresentam a 
quem quer seja, como tendo sahido do Amazonas. Adjectivos os 
mais ferinos são lançados como labéo infamante aos que de lá vêm» 
filhos ou não do mesmo sólo immenso da nossa querida Patria. Foi 
reservada ao grande Estado do extremo norte a triste sorte do ir. 
mão bastardo. E” cruel mas, infelizmente, é a verdade, 

Dizendo eu, portanto, a todos vós, que me ouvis, que labuto na. 
quelle infortunado rinção do Brasil. que acolheu em tempos que não 
estão longe ainda, a miseria reinante em varios pontos do paiz 
abrigando com amor e carinho centenas e centenas dos seus filhos 
que não encontravam trabalho no seu berço nativo-—dizendo eu, repito 
que do Amazonas vim, é com justificado receio que falo a esta illus- 
tre assembléa. Temo que as palavras que vou proferir, com a sin- 
ceridade que sempre mantenho em todos os meus actos publicos 
particulares. não sejam tomadas por todos vós, com esse cunho que 
me é peculiar. 

Tendes, portanto, na vossa presença um homem que passou na 
Amazonia quasi metade de sua existencia. Dizer que perlustro na- 
quella região do norte, ha 24 annos, será para esta ilustre casa uma 
cousa quasi inacreditavel, tanto mais quando souberem que somente 
por espaço de dez mezes. não consecutivos, della me afastei. E tudo 
isto por que? Porque fui feliz, criei amor á terra que é minha e de 
meus filhos. 

Mas. senhores, nada receieis. Quem vos fala é um homem de 
bem. Atravessei os tempos aurcos da Amazonia, sem ser um perdu- 
lario, como attestam os quadros que expuz hoje nesta benemerita 
associação, e é justo que eu me bata com denodo pelo seu levanta. 
mento, rendendo, assim, um preito de gratidão ao seu povo, que 
lucta com os rigores da miseria. Não posso e nem devo assistir im. 
passivel a estas scenas dolorosas, porque foi esse mesmo povo que 
concorreu para que cu e todos os meus irmãos fossemos felizes, aju- 
dando.nos a estabelecer uma empreza que honra, não só o Amazonas, 
como o Brasil. 

Ainda sinto-me forte, ainda sinto-me com energia sufficiente 
para exercer a minha profissão em qualquer outro ponto prospero 
do Brasil, mas não quero. Prefiro trabalhar pela salvação do Ama- 
zonas e se não conseguir morrerei com elle. 

Quem reside no momento nesse grande Estado, Lem a impressão 
nitida e clara de que elle se está acabando. Tudo diminue cada dia 
que passa, população e movimento. E” a agonia do gigante enfra- 
quecido por causas multiplas que não convem recordar, pelo aban- 


dono de uns, pela indifferença de muitos. Assim passam.se os dias, 
e o gigante, estertorando nas convulsões de uma morte proxima, dá 
signaes de querer viver ainda, implorando que o salvem. 

Porém, senhores, estou convicto de que o governo do paiz não 
permanecerá alhe o a essa derrocada fatal, tendo à frente um homem 
como o dr. Epitacio Pessoa que, desde o alvor da sua mocidade, 
muito se pronunciou pelos sãos destinos da Nação. Eu vejo que um 
halo novo de esperanças bafeja a causa do Amazonas. Toda a im. 
prensa brasileira se agita em scu favor. Aqui já se começa a acre- 
ditar que as noticias transmittidas dos males e desgraças que affli. 
gem a região são verdadeiras. Oxalá assim seja. A missão de que 
fui investido pela Associação Commercial Amazonense terá assim 
mais facil desempenho. 

Comprehendendo quão ardua é a tarefa que me está reservada: 

" espero, porém, que todos vós me ajudareis a Isvar essa sacrosanta 
cruz ao calvario, 

Na conferencia que, conjuntamente com o sr, ministro da Fa. 
zenda e o sr. presidente do Banco do Brasil, tivemos com o sr. presi- 
dente da Republica o assumpto palpitante da Amazonia foi tratado 
com verdadeiro cuidado. 

O chefe da Nação, conhecedor do assumpto, mostrou-se niuito 
interessado em solucionar o caso com a maior brevidade. Pelos 
jornaes de hontem foi tornado publico o resultado dessa reunião, na 
qual expendi o pensar da Associação Commercial que represento, o 
unico meio que julgo viavel e opportuno para solver a medonha crise 
que o assola: A entrada franca do governo no mercado da borracha. 

Infciizmente, porém, a minha proposta foi impugnada pelo dr. 
Monte'ro de Andrade. porque, no pensar de S. S. só dará prejuizos 
à União. que em occasiões identicacs muito soffreu, não achando 
agora compradores para o “stock” de borracha que existe em Nova 
York. Mas que culpa cabe á Amazonia, pergunto cu, por este facto? 
E” largamente sabido nus duas praças—Belem e Manáos—que o go- 
verno pela voz de stu min.stro da fazenda de então, ao ser adquirido 
o “stock”, não quiz revendel-o com o lucro de mais de dois mil con- 
tos, arezar de insistentes pedidos do director do Banco do Brasil, no 
Pará, porque aquelle titular aguardava ainda maiores lucros para 
a União. Aconteceu. porem, que a borracha baixou de preço, sendo 
resolvido o embarque do mencionado “stock” para Nova York. e 
logo que elle deu entrada no mercado yankee, a borracha baixou ainda 
mais, e de quéda em quéda veiu attingir o mesquinho preço de...... 
1$800, quando já havia valido dez vezes mais. 

Por informações prestadas pelo dr. Monteiro de Andrade ao Sr. 
presidente da Republ'ca na citada conferencia, o “stock” existente 
naquella praça é ainda de perto de duas mil toneladas, não tendo ha. 
vied compradores pura elle na oceusião. Enquanto isto se passa com 


12 


essa borracha, quanta appareça em Manãos da actual safra é logo 
comprada pelo preço que bem entender a casa Gordon, representante 
da General Rubber C., que vae até adiantando dinheiro a varias ca- 
sas commerciaes da praça mencionada para entregas futuras. 

A meu ver o avultado “stock” em Nova York tem influido para 
este estado de cousas, pois não se explica o facto de não ter sido elle 
vendido por falta de compradores, quando para a borracha de 1920 
elles existem. à 

Torna-se patente que ha grande interesse dos especuladores 
americanos, pois esta occorrencia parece indicar uma especulação 
baixista, porque a casa Gordon tendo como verdadeiro espantalho 
dos vendedores de borracha aquelle mencionado “stock”, faz as of. 
fertas que muito bem lhe apraz ante a ameaça da sua compra em 
Nova York. Penso que seria de bom alvitre para o governo abrir 
mão desse “stock”, deixando em deposito sem procurar por emquanto' 
venda para elle, até que a situação permitta. 

O governo procurando ou forçando a sua venda, nada mais é 
do que um concorrente aos vendedores da Amazonia e assim com a 
medida que suggeri a União nada perdendo alem da demora da 
transacção, prestará um grande serviço não somente aos dois Esta- 
dos nortistas como a toda a região productora de borracha que tem 
a sua sahida pelo Rio-Mar. 

E depois para que falar em prejuizos ao governo, se a Aniáiio 
nia nos seus tempos aurifulgentes, teve us rendas das suas alfande- 
gas por muitos annos em logar de verdadeiro destaque na receita 
nacional, muito contribuindo para o desenvolvimento do paiz? 

Ademais pode-se pensar em prejuizos para a Nação ao serem 
empregados os me.os para salvar uma região outr'ora prospera, € 
que hoje se acha em completa ruin1? Não. O Brasil só terá nessas 
providencias. que se tornaram imperiosas muito a ganhar. A cura 
completa do mal, reside, como bem disse o presidente da Republica, 
na installação de fabricas de artefactos de borracha lembradas na 
reunião pelo dr. Homero Baptista, mas é preciso antes de tudo um 
remedio urgente para attenuar o soffrimento da Amazonia, disse 
ainda S. Exc., para que ella possa aguardar a fundação daquelles 
importantes estabelec mentos que. julgo eu não poderem funccionar 
em menos de dezuito mezes. E a solução que se impõe no momento é 
a que lembrei: a entrada immediata do governo no mercado. 

O paiz só terá a lucrar com essas providencias de effeito rapido, 
e fóra dellas não vejo outras que produzam o mesmo fim. Se qual- 
quer de vós que aqui me vuvis esta despretenciosa exposição, tem 
alguma idéa a suggerir para debelar a crise que apavora a Amuzo- 
nia, estou prompto a subscrevel-a, comtanto que ella tenha o mesmo 
resultado da que alvitrei. S. Ex., o sr. Presidente da Republica, pediu 
que lho apresentasse um memorial lembrando as medidas apontadas 
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por mim na conferencia de ante-hontem, e eu o farei com a maxima 
urgencia. 

E' voz corrente em Belem e Manáos que o maior obstaculo ao 
amparo da Amazonia é o dr. Homero Baptista, digno ministro da 
Fazenda. Porém. tendo eu feito chegar ao conhecimento de S. 'Ixc, 
estas asserções, o dr. Homero autorizou-me a desmentil-as. decla- 
rando mais que tem o maximo empenho em ver quanto antes solu. 
cionada a crise amazonica. 

Assim é dever de todos quantos são responsaveis pelos desti- 
nos da Patria, amparar sem perda de tempo os dois grandes Estados 
do Norte, onde a miseria já assentou os seus arraiaes. Eu ainda não 
perdi as esperanças de ver isso realizado. Não sou um desillúdido. 
Tenho absoluta confiança nas providencias immediatas a serem to- 
madas pelo exmo. doutor Epitac'o Pessõa. Vejo a Amazonia resur. 
gir sob o patrocinio do seu governo, S. Exc. a transformará dentro 
em pouco em um immenso lar feliz,” 

Essa minha primeira conferencia na benemerita Associação 
Commercial do Rio, mereceu da imprensa unanimo e optimo acolhi- 
mento, sendo deveras honroso para mim o modo porque o grande 
orgão o “Paiz” a acolheu no dia immediato ao da sua publicação, 
analysando-a pormenorisadamente em brilhante artigo de fundo de 
tres columnas. Peço venia a esta illustre assembiéa para ler o editorial 
do grande orgam fluminense, pelo qual esse matutino aconselha o Go- 
verno a fazer executar as idéas por mim suggeridas: 

“As queixas que, por vezes, se ouvem, do norte, ácerca de um 
supposto desinteresse dos poderes pubiicos pela sorte das regiões se- 
ptentrionacs da Republica, são, certamente, destituidas de funda- 
mento; mas. se ha caso, que possa dar apparencia de verdade a essas 
reclamações nortistas, elle é, incontestavelmente, este da apathia da 
União, em face da crise da borracha. 

A nosso ver. a questão da borracha é daquellas, em que, como 
acontece tambem com o café, os interesses regionaes, em jogo, são 
identicos aos da Federação. A ruina da lavoura cafee' ra de S. Paulo 
seria a ruina do Brasil. À calamidade, que assoberba a industria 
seringueira do Amazonas e do Pará, poderá, igualmente, assum:r as 
proporções de um desastre nacional. E” sob este ponto de vista que 
vamos, portanto, examinar e discutir a crise da Amazonia, e estamos 
convencidos de que, dos factos que passamos a expor, decorre a evi- 
denc'a da necessidade immediata da União, afim de impedir a ruina 
completa dos dois Estados e salvar, com elles, uma industria, que é, 
ainda, a segunda fonte de riqueza do paiz. 

Não é esta u primeira vez que, nestas columnas discutimos a 
questão da borracha. Com franqueza e lealdade, temos manifestado 
o nosso juizo sobre os erros commettidos no passado pelos que, tendo 
feito enormes fortunas na borracha, não tiveram a previdencia de 
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empregar uma parte desses lucros na organização economica de 
industria, que, então, se apresentava tão remuneradora. 

Nesses tempos aureos, como os denominou, ante.hontem, o dr. Ma- 
ximino Corrêa, na sua conferencia, na Associação Commercial, os 
seringueiros da Amazonia teriam soltado boas gargalhadas, se al. 
guem lhes viesse dizer que as plantas levadas das estufas do jar. 
dim botanico de Kew para q Oriente iriam desfechar sobre os serin- 
gaes do valie immenso do Amazonas um golpe, que seria mortal, se 
não tivessemos energia para reconquistar a posição perdida nos 
mercados de borracha. 

A concurrencia entre a borracha da Amazonia e o producto si. 
milar das plantações asiuticas é extremamente desvantajosa para 
nós, Na Asia, a producção é muitissimo mais barata, devido á diffe. 
rença do nosso trabalhador livre e exigente e do asiatico docil, es- 
cravo mesmo, e extremamente sobrio. Este aspecto da questão é in- 
teressante e deve ser assignalado, para que não vejamos, nas vanta. 
gens obtidas nos mercados pela borracha asiatica, nem uma prova 
da inferioridade do nosso producto, nem um caso de superioridade 
do estrangeiro em efficiencia e em organisação commercial. 

Fomos, sem duvida, imprevidentes, não organizando, na Amazo- 
nia, os meios de reduzir o custo da producção e de facilitar a explo- 
ração industrial pelo plantio systematico da seringueiro. Mas, se re. 
duzirmos a,questão aos seus aspectos actuues, veremos que a supe- 
rioridade das plantações asiaticas, sobre os seringaes da Amazonia, 
decorre do facto de, naquelles, terem os proprictarios o trabalho es. 
cravo e quasi gratuito dos “coolies, ao passo que nos seringaes ama- 
zonenses trabalham homens livres, que exigem bons salarios. 

Mas a superioridade, que as fórmas disfarçadas de escravidão 
conferem ás plantações asiaticas, não exclue, de modo algum. a pos- 
sibilidade que almejamos de debellarmos a crise e assegurarmos á 
nosa borracha collocação nos mercados em termos convenientes ao 
productor brasileiro, Essa convicção se impõe a todos que tomarem 
conhecimento da conferencia, feita, ante-hontem, pelo dr. Maximino 
Corrêa, na Associação Commercial, e que esta folha, hontem, publi. 
cou, nu integra. O dr. Maximino Corrêa, que aqui se acha como de- 
legado da Associação Commercial do Amazonas, afim de promover 
a intervenção dos poderes federacs em -defeza da borracha, é um en. 
genheiro competente e um industrial distincto, que, associado a seus 
irmãos, fundou e fez prosperar, cm Man os. uma indsutria impor- 
tante. Conhecedor de todos os aspectos da questão da borracha, o 
dr. Maximino Corrêa, na sua conferencia, tocou em todas as diffi- 
culdudes do problema e fez um diagnostico magistral das causas da 
crise actual e aconselhou o unico meio pratico de attender á situação 
actual, 

Como homem pratico, o dr. Maximino Corrêa, embora reco. 
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nheça a necessidade de adoptar medidas tendentes a neutralizar as 
causas profundas e permanentes do mal, sustenta. comtudo, que é 
preciso, neste momento, combater a crise commercial, que ameaça 
anniquilar, definitivamente, a industria seringueira do valle do 
Amazonas. Assim é que o dr. Maximino Corrêa reconhece a neces- 
sidade da installação, na Amazonia, das fabricas de artigos manu- 
facturados de borracha, de modo a libertar o seringueiro brasileiro 
da tutela exploradora do industrial estrangeiro e a crear, ao mesmo 
tempo, uma grande industria nacional. Mas à organização de taos 
fabricas requer tempo, e a situação commercial na Amazonia é affli- 
ctiva e exige soccorro immediato. 

Na determinação dessa natureza e das causas immediatas desta 
crise o no estudo dos meios de acção pratico para solucionar o pro- 
blema actual, eis em que consiste a grave questão do extremo norte, 
agora tão magistralmente posta em fóco pelo distincto engenheiro e 
industrial, a quem. acertadamente, a Associação Commercial do 
Amuiizonas confiou a defeza da borracha. 

A crise da borracha amazonense não é um resultado de um ex- 
cesso da producção mnndial sobre a procura. Estamos em face dos 
eiteitos Ge uma especulação commercial, feita pelos intermediarios, 
que estão ubusando da fraqueza financeira dos seringue'ros brasi- 
leiros. O grupo de commerciantes americanos, que constitue a Ge. 
neral Rubber Company. conseguiu monopolizar o mercado da borra- 
cha amazonense. Livres de concorrencia e fortes diante da insuffici. 
encia de recursos financeiros dos nossos productores, os homens da 
General Rubber, por intermedio da casa Gordon, compram, até adi- 
antadamente, a safra amazonense, offerecendo ao seringueiro inerme 
os preços mais ridiculos pelo seu producto. Esse jogo baseia-se na 
existencia de um “stock” de borracha, pertencente ao governo da 
União e que se acha em Nova York. Não tendo, impensadamente, 
vendido a horracha que adquirira para auxiliar os seringueiros, o 
governo federal teve a infeliz idéa de remetter para Nova York essa 
borracha de sua propriedade. Desde que ali chegou a borracha do 
governo brasileiro, os preços do nosso producto, na Amazonia, come- 
caram a cahir. rapidamente, até chegarem aos limites ridiculos em 
que se acham. 

O aspecto apparentemente paradoxal da situação, mas que me- 
rece especial attenção, porque é a chave de toda a questão, é o estra- 
nho contraste entre os preços miseraveis offerecidos ao seringueiro € 
a ancia com que o seu producto é disputado. Por conta da General 
Rubber, a casa Gordon, não somente compra toda a borracha que 
apparece, como adianta dinheiro, por conta de entregas futuras. O 
ser'ngueiro não tem a minima difficuldade em vender o seu produ. 
cto; apenas o comprador impõe.lhe um preço infimo e que vem de 
longe corresponder á situação commercial da mercadoria. Emquanto 
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em Manáos e em Belem a General Rubber compra, a preço insignifi- 
cante, toda a borracha actual e até futura, não ha compradores para 
a borracha do “stock” do governo em Nova York. 

Não é difficil perceber o jogo du General Rubber. Recusando 
comprir em Nova York e deixando, assim, intacto o “stock” do go- 
verno brasileiro. a gananciosa empreza norte-americana fez uso da 
borracha, que a União comprou para proteger os seringueiros, como 
de um instrumento para obrigar esses mesmos seringeuiros a ven- 
derem-lhe a sua borracha quasi de graça. Se o seringueiro recalci- 
tra, o agente da casa Gordon, que compra por conta da General Rub- 
ber, ameaça.o logo com a compra em Nova York. E como o serin. 
guciro está quasi arruinado, prefere ser tosquiado pelo intermedia- 
rio explorador a ficar com a borracha sem comprador. 

Esta situação, além de gravissima. é humilhante para o Brasil. 
Um grupo de especuladores norte-americanos está aproveitando a 
existencia de um “stock”, formado para proteger os seringueiros, 
para conseguir impor aos nossos productores o preço que bem lhe 
apraz. Em outras palavras, o “stock” accumulado para valorizar a 
borracha está sendo a base de uma manobra, que visa desvalorizar 
o nosso producto e ameaça arruinar, completamente, a industria se- 
ringueira brasileira. 

Cunhecido o mechanismo de que se serve a especulação e estando 
nas nossas mãos o meio de frustar-lhe os designios, seria mais do que 
inepcia, seria rematada imbecilidade não agirmos immediatamente. 
O processo aconselhado pelo dr. Maximino Corrêa, na sua conferen. 
cia, é simples e a sua efficacia póde ser garantida. Retire o governo 
o seu “stock” do mercado, suspendendo as vendas da borracha de 
sua propriedade, que se acha em Nova York, até que os preços, na 
Amazonia, se normalizem. 

Logo que a General Rubber não tiver a ameaça do “stock” de 
Neva York para aterrorizar os seringueiros. os seus agentes, em 
Manáos e em Belem, serão obrigados a pagar preços mais elevados 
pela nossit borracha. Os prejuizos que possam advir para a União 
da demora na liquidação do “stock” de Nova York são insignifican- 
tes, diante do afastamento da perspectiva da ruina da industria se- 
ringueira e do anniquilamento economico de dois Estados importan- 
tes da Federação. ; 

Outros alvitres poderão ser suggeridos, para attender á crise da 
Amazonia. Mas a primeira medida que se impõe é a suspensão im. 
mediata e por tempo indefinido das transacções sobre a borracha do 
“stock” de Nova York. Por esse meio cessará, automaticamente, a 
situação commercial anomala, que, em Manáos e em Belem, colloca 
á mercê dos especuladores os productores de um artigo que, aliás, 
continua a ter intensa procura nos mercados. 

O illustre .sr. presidente da Republica não póde deixar de ver, 
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no caso da borracha, uma questão nacional, cuja solução s« impõe e 
que não será, certamente, adiada por S. Exce”. 

Nesse mesmo dia entreguei ao dr. Agenor de Roure para fa- 
zer chegar ás mãos do Exmo. Snr. Presidente da Republica o me- 
morial que me havia solicitado dias antes. Esta minha exposição 
despida de periodos longos e massantes, foi publicada dias depois 
pelos principaes orgãos da imprensa com commentarios que summa. 
mente me penhoraram. 

Para que bem possaes avaliar a maneira por que expuz ao 
Exmo. Snr. Dr. Epitacio Pessôa a desoladora situação do Amazo- 
nas, passo a ler o citado memorial : 

Rio de Janeiro. 19 de Novembro de 1920. — Exmo. Sr. Dr. Epi- 
Lacio Pessõa, D. D. Presidente da Republica. — Satisfazendo o pe- 
dido de V. Txc.. quando tive a subida honra de ser recebido em 
conferencia, no dia 16 do corrente, juntamente com os illmos. srs. 
Ministros da Fazenda e Presidente do Banco do Brasil, desobrigo-me 
hoje dessa incumbencia, desculpando-me por não ter executado com 
presteza maior devido a affazeres outros junto á Associação Com. 
mercial, conforme V. Exc. poderá verificar pelo recorte de jornal 
que vae appenso a este memorial. 

Desde que se accentuou a crise da borracha, muito se tem fa- 
lado e escripto na imprensa do paiz sobre os meios de valorizala, e 
isto muito antes de V. Exc. assumir o Governo. 

O que para esse fim foi feito pelos antecessores de V. Exc. 
não attingiu a méta desejada, por isso que, encontrando-se ainda 
aquelle producto completamente desprotegido até hoje, coube a V. 
lixc. a espinhosa tarefa de amparal-o como merece, fazendo voltar 
à posição que já occupou no mercado extrangeiro. 

Para esse fim sei que varios memoriaes foram apresentados a 
V. Exec. por pessoas que muito de perto conhecem o assumpto, de 
modo que o meu agora, ao ser confrontado com aquelles, me porá 
em situação embaraçosa perante os seus signatarios, se V. Exc. 
houver por bem acolher as minhas explanações sobre o assumpto, 
que nada mais são do que o pensar da Associação que represento pe- 
rante o seu esclarecido e patriotico governo. 

Escusado será expôr diante de V. Exc. o quadro da triste si- 
tuação por que passa o Amazonas emmoldurado na miseria do seu 
povo e pintado com as côres muis vivas da desgraça, porque com- 
prehendi que V. Exc. já o conhecia quando na conferencia do dia 
16, expressou-se sobre o palpitante assumpto. 

Para fazer desapparecer da presença da Nação semelhante ca- 
lamidade. eu disse a V. Fxc. que só conhecia um meio, a entrada 
franca do Governo no mercado du borracha. Este remedio, com- 
quanto não resolva definitivamente o complicado problema amazo- 
nico, tem o fim caritativo de attenuar sem demora a grandeza do 


mal que liquida a sua população dia a dia, definhando-a pela fome 
e enfraquecendo uma raça que, pelu natureza do trabalho que abra- 
çou, só póde e deve ser forte. 

E a missão que me foi reservada perante V. Exc. foi a de im. 
plorar o immediato auxilio e protecção ao Amazonas, afim de que 
esses filhos da mesma Patria que nós ouiros tenham as suas lagri- 
mas enxutas, mitigada a sua cruciante dor e possam ter algum alli- 
vio ao mal que os vem affligindo desde muito. 

Eu bem sei que culpa alguma cabe a V. Exec. de toda esta mi. 
séria reinante naquelle infortunado rincão do extremo Norte. Sa- 
bem-no todos os brasileiros. Mas, pela força do destino, coube a V. 
Exec, o dever de amparar aquella região, cujos filhos saberão guar. 
dar nos seus corações a grandeza do seu acto de benemerencia, indo 
com presteza ao seu auxilio, 

Tenho plena certeza de que V. Exc. tem o melhor empenho em 
ver a situação do Amazonas em melhores condições, mas compre- 
hende que receia um insuccesso, como aconteceu aos seus antecesso- 
res, e quer agir na certeza de que as medidas a empregar surtam o 
effeito desejado, evitando o emprego inutil de numerario, devido ao 
fracasso de tentativas anteriores, 

Mas V. Exc.. espirito arguto como é, poderá entregar a solu- 
ção do problema a pessoa conhecedora do assumpto, que saberá cum- 
prir escrupulosamente as determinações exigidas pelo Governo. 

Quanto ao modo por que deve ser feita a entrada do Governo no 
mercado da borracha. acho desnecessario fazel-o, tanto mais quando 
o Ministro da Fazenda e o Presidente do Banco do Brasil são os 
mais competentes para elucidar a V. Exc. nas medidas a serem to. 
madas. 

Entretanto, eu lembrarei a V. Ixc. que a acção do Governo 
deve ser a de compra e venda do producto com muita cautela, aos 
poucos, de forma a evitar a formação de “stocks”. Para levar a cf- 
feito com exito a operação regularizadora do preço da borracha, 
que não é tão difficil como a outros se afigura, torna-se mistér que 
as medidas a serem tomadas o sejam para Manáãos c Pará. 

O Governo concederá então o dinheiro preciso para levar a ef. 
feito esta reacção, de forma a conseguir-se que o preço actual possa 
ser elevado gradativamente ao de 4$, quantia que se computa estri. 
«Lamente necessaria para salvar o custo da producção, e isto mesmo 
attendendo-se a que os seringueiros já têm a seu favor a cultura 
local de certos generos alimenticios, como sejam feijão, arroz, milho, 
mandioca, canna de assucar, etc, precisando apenas importar fa- 
zendas ferragens e medicamentos e outros generos de primeira ne- 
cessidade. 

Na exposição que fiz hontem na Associação Commercial, a 
qual V. Exc. devia ter lido, eu lembrei a vantagem, prra a actual 
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valorização, da suspensão da venda do “stock” existente em Nova 
York, emquanto durasse este estado de depreciação da borracha, 
porque, a meu ver, elle tem concorrido para a sua baixa. Chamo a 
altenção de V. Exc. para este ponto da m'nha exposição, na qual 
abordei detalhadamente o assumpto, 

Com au alta do preço da borracha, o Governo terá fatalmente 
lucro, pois pela producção da borracha do Territorio do Acre, aos 
preços actuaes, percebe apenas 180 réis por kilo, ao passo que, 
quando eila attingir a 4$, perceberá 400 réis. Assim, a União, favo. 
recendo a Amazonia com au sua entrada no rmercado da borracha, au- 
xiliará a si mesma. A borracha de dy não é o ideal, mus atiendendo 
ás modificações que o tempo e a necessidade fizeram na vida dos se- 
ringaes, já é um enorme beneficio. 

A creação de fabricas de artefactos de borracha deve ser tam- 
bem objecto de immediata deliberação, porque, levando esses impor. 
tantes estabelecimentos mais de um anno para começarem a funcecio- 
nar, attendendo a que temos de importar todos os machinismos e ac- 
cessorios do extrangeiro, conviria que V. Exc. desde logo se interes- 
sasse por tornar uma realidade a sua execução. 

Assim, V. Exc. poderá ver ainda, em seu Governo, completa a 
obra de salvação do Amazonas. 

Como remate a este memorial, peço venia a V. Ex. para expen- 
der algumas considerações sobre o fomento do plantio do algodão na 
região amazonica, cujo clima muito favorece. Acho que o Governo 
poderia iniciar o seu plantio quanto antes e, pelo modo por que pen- 
so, não lhe seria em cousa alguma dispendioso. Existem em todos os 
municipios do Amazonas terras, destacad"s umas, em capoeiras ou- 
tras, em completo abundono, porque os seus proprietarios não têm 
meios para de qualquer modo poderem cultival.as. O Governo pode- 
ria. começando pelo municipio da capital, aproveital-as naquelle 
plantio, encarregando.se de todas as despezas até a sua colheita, 
Feita esta, mezes depois o Governo venderia o algodão colhido, pa- 
gava-se das despezas feitas e remuncraria com equidade o proprie- 
tario do terreno. 

E' natural que, para que o saldo exista, sejam as despezas as es- 
trictamente necessarias com o cstabelecimento das turmas de traba. 
lhadores que se encarregarão do plantio, que será immediato, porque, 
como penso, só serão aproveitadas as áreas de terras cujas mattas 
já foram derrubadas, ficando assim supprimido o trabalho exhaus- 
tivo, dispendioso e demorado do machado As despezas a serem or- 
çadas ubrangerão o salario do trabalhador, que poderá ser, no ma- 
ximo, de 4% diarios, e os utensilios necessarios ao preparo do terreno, 
terçados, enxadas, arranca-tocos, etc. 

Para este primeiro fomento não se empregará desde logo o 
methodo scientifico mais recommendado no plantio do algodão. O 
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que se tem em vista fazer é mostrar a todos que o algodão cresce e 
se desenvolve com facilidade, embora o “quantum” a ser colhido não 
se approxime mesmo ao maximo da tabella por hectare. Este plan- 
tio, como penso. deve ser feito aos olhos de todos, em áreas de terras 
muito perto de Manáos, para que se desenvolva desde logo a inicia- 
tiva particular. 

Infelizmente, a industria da borracha, outrora por demais lu- 
crativa, atrophiou no Amazonas o desenvolvimento de outros ramos 
da actividade humana. Hoje. porém, com a quéda daquella, já se pro- 
cura desenvolver a agricultura, a pecuaria, etc., faltando apenas 
dar-lhe animação e impulso, o que se obterá de prompto com au- 
xilio do Governo Federal. 

Sei que V. Ex. achará viavel esta minha idéa, como de facto é, 
mas terá á sua frente o phantasma da duvida, uma vez que o caso 
está affecto ao Amazonas, tão malsinado e vilipendiado na Capital 
do Paiz. Mas V. Exc. poderá encarregar deste serviço pesson de sua 
inteira confiança, que tenha amor ao trabalho que vae iniciar e que 
ponha de parte a idéa de que vai ao Amazonas para enriquecer 

Ao terminar, permitta V. Ex. que eu lhe agradeça a prova de 
confiança e apreço com que acaba de honrar-me, solicitando a ela- 
boração deste memorial. 

Continio ao inteiro dispôr de V. Ex. para quaesquer outros es- 
clarecimentos que se tornem necessarios ao palpitante problema 
amazonico, por cuja solução immediata v. exc. muito se interessa. 

De v. exc. attencioso creado e constante admirador 


MAXIMINO CORRBA. 


Depois da publicação desse memorial a questão tomou maior 
vulto na imprensa, a quem concedi entrevistas varias sobre a mo- 
mentosa questão e que eram publicadas em logar de verdadeiro des- 
taque. Os srs. Deputados Ephigenio Salles e Mauricio de Lacerda, 
em um mesmo dia na Camara, pronunciam empolgantes discursos 
sendo secundados posteriormente pelos seus collegas Nicanor Nas- 
cimento, Prado Lopes e Antonio Nogueira, que prenderam ainda a 
attenção de seus pares, extendendo-se largamente sobre a crise ama- 
zonica em consequencia da depreciação da nossa hevea. O illustrado 
deputado por Minas Geraes, dr. Francisco Valldares, no dia 1.º de 
Dezembro, deslumbra a Assembléa com magistral discurso abor. 
dando o palpitante assumpto com verdadeira proficiencia. Nessa 
occasião ouvi no seio da Camara elogiosas referencias proferidas 
pelo conceituado parlamentar, ao modo por que eu desempenhava a 
minha missão que era acatada por toda a imprensa do Rio, desde o 
veterano “Jornal do Commercio” até o mais moderno dos matutinos 
—“ A Patria”. Ainda echoavam no recinto da Camara as suas inci. 
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sivas expressões, quando li no jornal “A Noite” desse mesmo dia, 
o resumo do seu discurso, que pela suu importancia em de. 
fesa dos interesses do Amazonas calou profundamente no mun- 
do politico do Rio 

Comparecendo no dia immediato, dois de Dezembro, á reunião or- 
dinaria da Associação Commercial pronunciei longo discurso, agitada 
como se achava a questão da borracha. Aproveitando a opportu- 
nidade que se me offerecia, expuz mas uma vez ao publico do Rio 
de Janeiro a angustiosa situação em que se debatia q nosso Com- 
mercio. Como é sobre todos os pontos de vista necessario que o pu. 
blico do Amazonas conheça o modo porque ininterruptamente agi na 
Capital do Paiz, a bem dos interesses das classes conservadoras do 
Estado, mantendo o compromisso que assumi perante clle, ao de. 
elarar ao partir, que sómente esse fim visava a minho viagem e 
que havia de pugnar pela nossa santa causa como se ella fosse só 
minha, não posso deixar de ler aqui esse meu discurso que foi pu- 
blicado por todos os jornaes. com I'songeiros commentarios; 

“Quando. a 19 do mez de novembro findo, eu tive a honra de 
prender a attenção desta ilustre casa, como representante da Asso- 
ciação Commercial do Amazonas, expondo com clareza e isenção de 
animo, a grandeza do mal que devasta os dois grandes Estados do 
extremo norte, longe estava eu de suppôr que ainda mais uma vez 
havia eu de voltar. sobre o mesmo assumpto, que ainda não teve a 
solução exigida pelo momento, apesar dos passos que hei dudo para 
o conseguir. Uma coisa, porém, muito me conforta: o apoio esponta- 
neo de toda a imprensa do Rio à santa causa que defendo, e o empe- 
nho de todos vós, em ver amparada a borracha amazonica, pelos pu- 
blicos poderes do paiz, como ficou cabalmente demonstrado na ses- 
são aqui realizada no ultimo sabbado, 27 de novembro. 

Assim eu veju que, tendo esse amparo honroso á missão que 
desempenho nesta terra, não me será difficil vela corôada de exi. 
to, tanto mais quando, ainda não appareceu man'festação alguma em 
contrario às idéas que tenho apresentado, como exequiveis, para 
salvar a Amazonia do abysmo em que caiu, devido á infernal espe- 
culução estrangeira. 

Ao deixar o Amazonas, a situação da praça era de grande des- 
animo, já com o preço da borracha a 2$400, devceis, portanto, ava- 
Jiar-qual o estado lastimavel em que se encontra hoje, com a baixa 
daquelle preço para 15º00! Deveis ter visto as razões por mim a- 
presentadas ao presidente da Republica, como causadoras desse mal. 
u7ões essas que por si só hastam para que o governo cuide de ampa- 
rar a nossa heveu, com a maior urgencia possivel, afim de livrar o 
Amazonas da formidavel derrocada que o aguarda, levando a dor 
u muitos leres. ende u falta de conforto já é notoria. 

Estou, meus senhores, com os Ouvidos cheios de ouvir, dia a 
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dia, desde que aqui cheguei, deste e daquelle, que o Dr. Epitacio 
Pessoa não auxiliará, em hypothese alguma, o Amazonas, cada qual 
apresentando as razões que diz ter para poder affirmar, com 4 gran- 
deza da sua convicção a attitude presidencial 

Mas, senhores, a todos esses pessimistas, eu digo que não acho 
o doutor Epitacio Pessoa capaz de commetter tamanho desacerto. 
cuja realização seria uma pagina luctuosa do seu governo, uma pa- 
gina que estaria sempre aberta aos porvindouros dirigentes da Na- 
ção, como um attestado vivo da sua má vontade para com os filhos 
do extremo norte, que merecem o mesmo carinho e conforto que os 
do extremo sul. 

“Ora... vais ver, dizem elles. Os outros fizeram a mesma coisa 
que estás fazendo e nada conseguiram. [Foram-se embora, como tu 
irás tambem, de mãos abanando, dentro em pouco... Já apresen- 
taste o teu memorial... os outros tambem o fizeram; o Leu foi pu- 
blicado, o delles tambem foi...” 

Outro que não eu, ouvindo essas affirmações categericas, teria 
já desistido do seu intento, arrumando as malas e partido sem de- 
mora para o Amazonas, levando comsigo a desillusão dentro da 
alma. . 

Porém, senhores, eu não farei isso. A minha vida tem tido, não 
ha duvida, uma bôa estrella. bôa para mim, mas muito má para 
muitos: a estrella da difficuldade. Nunca encontrei em toda ella 
facilidade em coisa alguma, e no entretanto eu tenho sido um ven- 
cedor habituado já a ter diariamente, na minha frente, aquelle te. 
mivel obstaculo. 

Assim treinado todos os dias nessa lucta heroica, eu tenho a 
certeza de que não deixarei o Rio sem levar aos filhos do Amazonas, 
aos infelizes que soffrem as consequencias de um passado Taustoso e 
perdulario, o pão que lhes falta, o conforto que não têm mais. 

E esse pão, esse conforto, eu receberei das mãos do Dr. Epitacio 
Pessoa. pois coube a elle, como já disse uma vez, pela força do des. 
tino, o dever de sa'var o Amazonas esse gigante que * 
daçado pelo guante de ferro” da miserin. 

Meus senhores. A questão amazonica já não é mais uma ques- 
tão regional. A Nação em peso exige ua immediata intervenção do 
governo, seja de que modo fôr. Pela voz dos seus representantes, 
pela voz unisona da imprensa do paiz, todos clamam pelo preciso 
auxilio á infortunada região, cujo unico crime que commetteu foi o 
de ter sido bôa e carinhosa para os filhos de outros Estados, que a 
ella aportavam nos seus tempos de grandeza e fulgores. 

Lembro-me sempre da parabola do filho prodigo, que aprendi 
na minha meninice, ao vêr a actual s tuação do Amazonas. Naquella 
quando o filho perdulario resolve voltar ao lar paterno, depois de 
ter esbanjado a fortuna que lhe caberia por herança e que o seu 


se acha amor- 
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velho progenitor lhe havia dado por exigencias suas -— depuis de ter 
sido abandonado pelos falsos amigos e de ter soffrido os horrores da 
miseria e da fome, tendo encontrado como unico emprego, o ser guar- 
dador de porcos, e como unico alimento as bolotas que os mesmos 
comiam -—— é recebido de braços abertos, maltrapilho mesmo, pelo 
seu vencrando pai, e festas são preparadas, para solemnizar o seu 
regresso. 

Assim. senhores, q Amazonas quer voltar ao seio da Patria, re. 
mido dos peccados que commetteu outr'ora, mas parece que ella não 
acredita na sinceridade dos seus queixumes, e deixa-o depauperado 
e faminto, deitado por sobre os degráos de ouro que elle mesmo aju- 
dou a construir, a definhar aínda mais, como se não bastasse já a 
grandesa do immenso castigo soffrido. 

Tive hontem. senhores, a satisfação de vêr o nobre deputado Dr. 
Francisco Valladares, da tribuna da Camara, expor aos sºus pares 
a dolorosa situação do Amazonas: tendo sido por S. Ex. lembrada 
a minha missão, que, no dizer de muitos, vem sendo desempenhada 
com inteligencia e acerto. S. Tx. enaltece a seção da imprensa, cu- 
jos orgãos representativos são unanimes em appellar' para o chofe 
da Nação, implorando um immediato auxilio ao infeliz Estado. Muito 
antes de S. Ex,, varios deputados já haviam abordado o palpitante 
assumpto e, oxalá, outros muis ainda se façam ouvir, afim de que 
o Amazonas seja amparado. como merece, acto esse do governo, que 
só póde ser recebido com verdadeiros applausos, pela opinião na- 
cional. 

O trabalho que hei tido desde que aqui me encontro tem sido 
por demais exhwustivo, como attestam as noticias e entrevistas pu- 
blicadas pela imprensa. E outra não devia ser a minha attitude, 
ante o compromisso que assumi, perante as classes conservadoras 
do Amazonas quando lhes disse que viria ao Rio exclusivamente tra- 
tar dos seus interesses, trabalhando pela sua jusia causa, como se 
ella fosse só minha, e outra coisa não tenho fe'to. Terei vccas do de 
lhes dizer, com a sinceridade que me é peculiar, « que aqui se pensa 
do Amazonas, é o que elle vale no seio da Federação Brasileira. Se 
conseguir vêr realizadas as idéas que apresentei, para debcllar a 
grandesa do mal que depaupera o grande Estado do norte, reliturei 
o que para isso fiz, e se daqui voltar como vim, direi por que razão 
nada consegui e qual o caminho que temos a seguir.” 

A questão Amazonica estava portanto em fóco; em toda a 
parte della se fallava com verdadeiro carinho, porque havia sido 
exposta ses olhos de todos com a “nudez da verdade”, sem o “manto 
disphano da phantasia”. 

Todos comprehendiam já, que se tornava necessario o auxilio; 
u caso era real e não admittia delongas o urgente amparo pelos po- 
deres publicos. 
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A Associação Commercial peia voz do seu Nlustrado Director 
Dr. Carlos Jordão tendo abordado tambem o assumpto mais uma 
vez, entre outras medidas que aponta ao Governo para solver a cri- 
se que já se tornava nacional, propõe a seguinte em relação á bor- 
racha: “Intervenção moderada na borracha, afim de dar satisfa. 
cção aos reclamos intelligentes que ultimamente tem sido apresen. 
tados, afim de permittir a entrada deste nosso producto em mer. 
cados differentes tirando.o da situação isoladora destes ultimos 
annos, ou facilitar immediatamente a warrantagem sobre 80 *|º do 
valor corrente no mercado, até o limite de 2$500 réis”. 

No d'a quatro de Dezembro. estando no seu auge os debates em 
favor da região do extremo Norte, recebo um telegramma do sr. 
Ministro da Fazenda, concebido nos seguintes termos: — * Rogo o 
vosso comparecimento a este Ministerio, na segunda-feira (6 do cor- 
rente, ao meio dia. afim de tratarmos de assumpto de interesse na- 
cional. Saudações. —-Homero Baptista”. 

Como bem deve's avaliar, compareci ao Ministeri, á hora e dia 
previamente marcados. Haviam recebido convites identicos ao meu, 
conforme soube ao chegar ao Ministerio, os seguintes cavalheiros : 
Senador Justo Chermont, dr. Monteiro de Andrade, presidente do 
Banco do Brasil; dr. João Cabral, deputado pelo Piauhy e o dr. 
Hipolito de Vasconcellos, nosso consul brasileiro na Inglaterra. 

Presidida a reunião pelo dr. Ilomero Baptista, foi por elle explicada 
a sua causa. O Presidente da Republica havia suggerido aquella 
commissão, cujos membros haviam sido tambem lembrados por S. 
Exe., inclusive o meu. por estar representando q commercio do Ama- 
zonas perante o Presidente, perante o Ministerio e Perante a Im. 
prensa. 

Queria o dr. Epitacio Pessõa que fossem estudados os meios 
precisos para debellar a crise amazonica. Como os memoriaes que 
foram apresentados a S. Exc. pelo dr. Monteiro de Andrade e por 
mim, divergissem, ficou resolvido logo nessa primeira reunião, que 
ficaria encarregado o Consul Vasconcellos, de estudal.os e depois 
dar o seu parecer. Na seguinte reunião que se realizou dentro de 
poucos dias, o Consul Vasconcellos apresenta o seu laudo que foi divi- 
dido em duas partes: I-—Medidas de caracter urgente; II-—-Medidas 
de caracter permanente. Nesta conferencia apenas o Consul Vas. 
concellos poude apresentar a sua opinião quanto á primeira parte, 
aliás a primordial. S. S. manifestava-se francamente pela inter- 
venção do Governo em auxilio á borracha, achava que o soccorro de- 
via ser urgente, imperativo mesmo, taes as condições desoladoras em 
que se encontrava a região. Propoz então o seguinte —:Sendo im- 
prescindiveis, medidas immediatas para attenuar a crise que acar- 
retará a bancarrota publica e particular, deve ser confiado a um 
banco naiconal o encargo de soecorrer quella zona, por intermedio 
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de suas succursaes ou agencias, as quaes adiantariam ao commercio. 
á industria e aos seringueiros, mediante caução ou hypotheca, as 
quantias justificativeis para 2 rehabilitação dos seus emprehendi. 
mentos. Para esse fim o banco ou bancos escolhidos necessitariam 
de um credito garantido de 25.000 contos. Por esse deposito o Go. 
verno receberia o juro de 3º/º ag anno. 

Comquanto estas medidas que foram acceitas pela commissão, 
não fossem inteiramente as que eu propuz. fiquei de inteiro accordo 
com ellas, porque o seu fim era o auxilio urgente á Amazônia, por 
cuja cffectivação eu me empenhava. Nas medidas de caracter per- 
manente que se acham publicadas no Diar.o Official de 16 de De- 
umbro findo, no bem elaborado parecer do Senador Justo Cher- 
mont, relator da Commissão de Agricultura, o Consul Vasconcellos 
uão lembrava, tratando das industrias a serem fomentadas na Ama- 
sonia, a do plantio do algodão que eu havia suggerido ao Presidente 
da Republica no meu memorial. Pedi então que se accrescentasse 
nas medidas a propôr, a de mais essa industria que no Amazonas é 
a nda embryonaria. 

Como o Consul Vasconcellos ainda se houvesse manifestado 
francamente pela adopção do processo Cerqueira Pinto no fabrico 
da borracha, por ser no pensar de S. S. o melhor até hoje conhe- 
cido, pois assistiu experencias em Londres e Nova York, com resul. 
tados surprehendentes, propuz devido a opposição que tem q mesmo 
na Amazonia, que fosse nomeada uma commissão de peritos que de 
uma vez por todas venha a esclarecer tão debatido assumpto. 

Tambem foi objecto de attenção por parte de todos os membros 
da commissão, a creação de fabricas de artefactos de borracha, 
tanto mais porque a grande companhia americana Goodycar, a quem 
ha sete annos foram concedidos favores para a installação de um 
grande estabelecmiento no genero, até agora nada fez. Assim deli. 
berou a commissão propor ao Governo varios favores a quem viesse 
installar no Brasil tão uteis melhoramentos. O Senador Justo Cher. 
mont declarou que o relatorio do Consul Vasconcellos era um desen. 
volvimento da lei de defeza da borracha de 1912, e apresentou ao 
orçamento do Ministerio da Agricultura, |ndustria e Commercio, as 
seguintes emendas: a) —Elevando a 6.000:000$000 o limite do ca- 
pital das companhias organisadas para a manufactura de 
artefactos de borracha, supprimindo a garantia de juros de 6 *|º 
mas restabelecendo o premio de 500:000$000; b)—Promovendo por 
meio de auxilio directo do Governo, a fundação de pequenas fabricas 
de beneficiamento de borracha com premios de 200:000$000 para 
quem empregasse 2.000:000$000 de capital. 

Terminados que foram os trabalhos da commissão, foi de todas 
as occurrencias lavrada uma acta, que aqui tenho por copia, no dia 
18 de Dezembro e depois de assignada por todos os seus membros: 
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inclusive o dr. Homero Baptista, digno Ministro da Fazenda, foi 
entregue por este titular ao Exmo. Snr, Presidente da Republica. 

Toda a imprensa noticiou o Lermino dos trabalhos que desper- 
tavam já grande interesse por parte do publico. As noticias dos 
jornaes eram animadoras, de modo que todos.os que sa interessa. 
vam no Rio pela sorte da Amazonia, anceiavam como eu. pela ado- 
pção das medidas propostas pela Commissão. 

Mas, justamente quando estavamos a concluir os trabalhos, em 
reunião ordinaria da Associação Commercial do Rio, é debatida com 
verdadeiro interesse a situação por que atravessa actualmente o 
commercio da Capital do Paiz, dando em resultado a organisação de 
uma grande commissão que se entenderia com o Ministro da. Fa- 
zenda, afim de pedir a adopção de medidas que viessem minorar o 
soffrimento da ererce pracr co Paizo O ussimplo foi discutido na 
Camara pelo deputado Sampaio Corrêa, que declarou em linguagem 
impressionante, ser critica a situação do commercio, chamando a 
atenção dos seus collegas, para o incendio que começava a lavrar 
nas principaes praças do Paiz. 

Ficou portanto clara para mim a nossa triste sorte. O mai já 
não era sómente nosso, era geral. A attonder o Amazonas teria o 
governo de soccorrer os outros Estados que tambem reclamava:n 
auxilios, 

No dia 20 de Dezembro o illustrado Senador Francisco Sá, uma 
das figuras de maior relevo no Senado da Republica faz um emo- 
cionante discurso na Camara Alta, salientando a calamidade em que 
se debate o extremo norte e enaltecendo a minha missão como repre. 
sentante do commercio amazonense, disse que cu tinha sido infatiga- 
vel no reclamar, no solicitar, « no indicar alvitres visando a salva- 
ção da Amazonia. Toda a imprensa applaudio o modo por que o 
Senador Francisco Sá abordou a questão, no decorrer da qual de. 
clarou que ao Congresso Nacional nada mais competia fazer, exhi- 
bindo momentosas considerações sobre o mesmo assumpto. 

Confirmou-se, porem, a minha dolorosa supposição, quando a 
23 de Dezembro os jornaes matutinos publicaram a resolução do 
Governo no caso da borracha. em nota de caracter official, pela qual 
eu vi excluida a medida principal sobre que repousava o amparo á 
Amazonia. 

Essa nota que certamente aqui foj publicada é a seguinte : 

“A CRISE DA AMAZONIA. — A situação critica das praças 
da Amazonia, aggravada pela desvalorização da borracha, foi as- 
sumpto de longa conferencia, hontem, entre o sr. presidente da Re- 
publica e os srs. ministros da Agricultura e da Fazenda. 

Ao que estamos informados, o governo, tendo em vista as con- 
clusões a que chegou a commissão incumbída de estudur os meios de 
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dominar a crise da Amazonia, resolveu adoptar as seguintes provi. 
lencias: 

1.º—Pedir ao Senado a inclusão, no orçamento da agricultura 
para o proximo exercicio financeiro, das seguintes disposições: ele- 
var a 6.000 contos de réis o limite do capital das companhias orga- 
nizadas para a manufactura de artefactos de borracha, supprimida 
a garantia de juros de 6º|º. mas restabelecido o premio de 500:0008, 
e promover. por me'o de auxilio directo do governo, a fundação de 
pequenas fabricas para q beneficiamento da borracha, com premio 
de 200:000$000; 

2*-—Determinar, por intermedio do Ministerio da Agricultura. 
o fomento do plantio de algodão naquella reg.ão do norte, e a nomea. 
ção de uma commissão de peritos que se pronuncie sobre as vanta- 
gens ou desvantagens do preparo da borracha pelo processo Cer- 
queira Pinto; 

3*-—Reduzir os fretes do Tloyd até 20º|” dos acLuaes, para a 
borracha, a castanha e a madeira do Amazonas e do Pará; , 

4º-—Applicar ao desenvolvimento da industria da borracha o 
producto da venda do “stock” ainda existente desse producto e per- 
tencente ao governo federal”. 

Assim que Live conhecimento della, comprehendi que nada mais 
me restava fazer no Rio. Realizando.se nesse mesmo dia uma reu- 
nião da Assciação Cmmercial, a ella compareci para fazer as minhas 
despedidas e agradecer o modo captivante por que ella havia aco. 
lhido as delegações do Amazonas, auxiliando-as na obtenção dos 
seus desejos. 

Eis illustre assembléa o modo por que disse o meu adeus a essa 
corporação : 

“Mais uma vez venho prender a attenção desta casa: julgo, 
porem, que será a ultima. Acabo de tomar parte em varias confe- 
rencias no Ministerio da I'azenda, presididas pelo dr. Homero Ba. 
ptista e assistidas tambem pelos drs. Justo Chermont, Monteiro de 
Andrade, Ilyppolito do Vasconcellos e João Cabral. Reunimo-nos 
devido a divergencia dos memoriaes apresentados ao sr. Presidente 
da Republica pelo dr. Monteiro de Andrade e por mim. E é com 
grande satisfação que digo a todos vós que o parscer do dr. Ilyppo- 
lito de Vasconcellos foi favoravel á Amazonia. S. s. abraçou as 
idéas pelas quaes pugnei neste recinto, na imprensa e no memorial 
alludido, isto é s. s. julgou ser de uma necessidade imperiosa e 
inadiavel a intervenção immcdiata do governo em soccorro da Ama- 
zonia, que se acha ás portas da fallencia e da ruina. 

Permitta q sr. dr. Ilyppolito de Vasconcellos que, nesta casa, 
eu lhe agradeça o modo recto e consciencioso por que elaborou o seu 
parecer após a leitura dos citados memoriaes, que foram submetti- 
dos ao juizo esclarecido de s. s., ante as divergencias de opniões 
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sobre o auxilio a prestar á Amazonia. S. s., certamente, ao ler as 
minhas palavras, que nada mais traduzem do que a dor, a lagrima 
dos filhos do Extremo Norte, acossados pela mais tremenda e mise- 
randa das crises. sem exemplo na historia da Amazonia, bem jul- 
gou que as minhas expressões só podiam ser verdudeiras, e' adheriu. 
com a grandeza do seu coração magnanimo, ás idéas que ellas syn- 
thetizavam. 

Reconhecendo o illustrado consul que o auxilio por parte dos 
poderes publicos é de uma necessidade urgente e imperiosa, para 
salvar a fortuna publica e particular, ameaçada já de uma bancar- 
rota que desorganizarã à vida dos gr:ndes Estados do Extremo Nor- 
te, veiu s. s. ao encontro dos meus desejos, que nada mais 
são do que os da Amazonia, manifestados em linguagem clara e fri. 
zante, não sómente no memorial apresentado ao sr. presidente da 
Republica, como nas conferencias realizadas aqui e entrevistas con. 
cedidas á illustrada imprensa do Rio. 

Comquanto o modo por que S. S. encara como deve ser feito o 
auxilio do governo á infortunada região seja, em parte, diverso do 
meu, no fundo, a idéa é u mesma e redundará em benefício immedia- 
to, como sempre almejei para a Amazonia, 

Houve quem me aconselhasse a ir pedir ao Dr. Ilyppolito de 
Vasconcellos que désse o seu laudo de accordo com as solicitações 
que eu fazia ao Dr. Epitacio Pessoa. Repelli a idéa com sobranceria, 
não sómente porque esse modo de agir não se coaduna com a minha 
consciencia, como tambem porque confiava no elevado criterio do 
ilustrado arbitro, que, sendo brazileiro, só podia querer de verdade 
que se evitasse a todo o transe a desorganisação completa da Ama- 
zonia. 

Dahi o seu modo justo e leal com que elaborou o seu parecer, que 
teve tambem a approvação dos illustres senador Justo Chermont, 
Drs. Monteiro de Andrade e João Cabral. 

Como esta illustre Associação muito se tem interessada polo caso 
da borrachit, — como acaba de manifestar-se agora mesmo o seu il- 
lustre director, Dr. Carlos Jordão, a quem sou muito grato pela sua 
espontaneidade que sempre revelou nela sorte da Amazonia, — pu- 
gnando sempre pela necessidade do seu amparo. recebendo de modo 
captivante todos os delegados que têm vindo ao Rio pugnar pelos in- 
teresses da infortunada região, peço venia para ficar consignado 
nos annaes desta benemerita Associação o nosso eterno reconheci. 
mento. 

O laudo do Dr. Ilyppolito de Vasconcellos representa o marco 
inicial que assignalará o caminho de uma nova éra de prosperidados 
para a Amazonia e julguei que fosse reservada a mim a obrigação 
de collocal.o no seu abençoado sólo. 

Sempre acreditei que S. Ex. o Sr. Dr. Epitacio Pessõa havia de 
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pôr um termo à série de desgraças por que está passando a Ama- 
zonia, e, quando aqui fiz a minha primeira conferencia, lembro-me 
que terminei com as seguintes palavras: 

“Não sou um desilludido. Tenho absoluta confiança nas provi 
dencias a serem tomadas pelo Dr. Epitacio Pessõa. Vejo a Amazo- 
na resurgir sob e patrocinio do seu governo. S. Ex. a lransformarã 
dentro em pouco em immenso lar feliz.” 

Infelizmente, não fui um vidente.” 

Estava já o Senado da Republica a encerrar os seus trabalhos, 
quando o illustrado tribuno, Senador Abdias Neves em vibrante dis- 
curso expõe a situação do Amazonas e appella para que o Governo 
volte as suas vistas para a infortunada região. Foi q ultimo brado 
no Congresso Naconal esse discurso do notavel representante do 
Piauhy em nosso favor. 

Tendo passado um telegramma ao Exmo. Snr. Presidente da 
Republica, no dia 23 de Dezembro, pedindo uma conferencia, visto 
como tinha de regressar á Amazonia no primeiro vapor, tive mais 
uma vez a honra de ser recebido pelo Dr. Epitacio Pessõa, no dia 4 
de Janeiro findante. Nessa occasião ouvi de S. Exc. palavras elo- 
giosas ao modo por que me conduzi no desempenho da minha: mis- 
são declarando ter o maximo empenho em ver solucionada a crise 
amazonica e assim que a situação permitta envidará os seus esfor. 
cos para isso. Vendo eu que as disposições do Presidente não podiam 
deixar de ser sinceras. fiz a S. Exec. um ultimo pedido. Disse então 
que visse se era possivel, até a minha chegada ao Amazonas, que 
se realisaria dentro de 18 dias no maximo, dar-me uma boa noticia 
da autorisação de qualquer medida que porventura auxiliasse o com- 
mercio da Amazonia. S. Exc. respondeu-me que era bem possivel 
que isso se désse, ou eu teria conhecimento da negativa formal. 

Eis, senhor Presidente. detalhados todos os passos que dei para 
conseguir perante os poderes publicos da Nação as medidas que as- 
segurassem a nossa vida commercial. Por tudo quanto acabaes de 
ouvir, deveis bem avaliar a somma immensuravel de esforços em- 
pregados para conseguir esse desideratum, em um meio que me era 
extranho e em espaço relativamente curto, para tanto trabalho rea- 
lizdo. E, éme grato confessar, a minha acção mereceu de toda a 
imprensa do Rioa mais franca adhesão; a santa causa da Amazo- 
nia por ella foi abraçada com o maximo carinho, sem ter tido para 
isso necessario despender a menor parcella monetaria, o que vem 
desmentir de um modo cathegorico o que infamemente se diz por ahi 
de que ella somente defende as causas publicas quando por qualquer 
modo venha a adquirir proventos. Sou testemunha insuspeita do 
contrario, Esta collectanea que aqui trago dos artigos que ella pu- 
blicou sobre a minha missão, exprime para mim duas cousas: uma— 
o attestado do meu incessante labor no Rig e outra—o meu eterno 
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reconhecimento á sua grande e alevantada imprensa que, pelos seus 
ilustrados orgãos, fez com que ella echoasse pelo paiz inteiro. Guar- 
dal.a.hei sempre commigo. 


CONCLIISÓES 


Nada mais me resta dizer a esta illustre assembléa que compre- 
hendeu, pelo que acabo de expôr, qual a nossa critica situação. E” 
natural que todos desejemos sahir della, mas como. perguntarão Lo. 
dos, se o Governo Federal não nos pode auxiliar? Compete agora a 
todos nós procurarmos os meios para isso, empenhando.nos em uma 
lucta titanica afim de que, por nós mesmos seja encontrada a nossa 
salvação. 

Comecemos, por exemplo. por suppôr que estamos bloqueados, e 
que não entra no nosso mercado a menor parcella de generos ali- 
mentícios. Os armazens abarrotados delles, elevarão immediata. 
mente os seus preços, mas o bloqueio continuará e os generos sc aca- 
barão por fim. Morreremos todos pela sua falta? Iremos comer ratos. 
como aconteceu aos francezes, por occasião do cerco de Paris du. 
rante a guerra franco.prussiana? Certamente que não. A prodigal:- 
dade da nossa natureza ainda nos salvará mais uma vez. Tudo 
quanto precisarmos para nossa manutenção della tiraremos e have- 
mos de nos convencer que para isso não precisamos importar cousa 
alguma do extrangeiro e dos outros pontos do Paiz. O dinheiro que 
para ali vae, ficará depois desse nisso gesto de abnegação, cireu- 
lando aqui, ao envez de concorrer para a prosperidade dos nossos 
irmãos da Federação que não se condoem da nossa triste sorte e du 
extrangeiro que, pouco se lhe dará, se aqui morrremos á fome, 

A nossa situação é de verdadeira calamidade publica, não na a 
menor duvida. Já houve alguem no Paiz e no extrangeiro que sc 
lembrasse de promovey beneficios, correr subscripções para angar'ar 
donativos, com o fim de soccorrer a nossa população do interior, que 
está desnuda, faminta? Ninguem ainda se lembrou disso, e muito 
pelo contrario o explorador extrangeiro força a baixa do preço da 
nossa borracha, acarretando ainda mais a desgraça da nossa terrn, 
Tratemos de fechar as portas a esses especuladores c comecemos pe- 
los generos alimenticios. Essa nossa abnegação será o inicio de uma 
nova éra de prosperidades. Como justificativa do que digo, convém 
lembrar o seguinte: Antes da guerra todas as nossas emprezas que 
usavam o carvão como combustivel, hoje estão queimando lenha. 
Algumas dellas já voltou outra vez ao carvão? Não c nem voltarão, 
posso affirmar. 

Era uma verdadeira utopia usar-se outro combustivel, porque 
diziam que a lenha das nossas mattas era fraca e não mantinha a 
pressão nas caldeiras. No entretanto, eu provei o contrario, utilizan- 
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do-me della dias depois do rompimento da guerra e isto com espanto 
do meu engenheiro mechanico e dos engenheiros da Manáos 'Tram- 
ways, que vinham verificando, a cada passo, a manutenção de 120 
libras de pressão nos geradores de vapor da nossa empreza. Verifi. 
cada que foi a positividade do emprego da lenha como combustivel, 
a Tramways começou a usar e logo depois generalisou.se o seu uso, 
Procedendo nós em relação aos generos alimentícios, como fizemos 
com oq carvão, a nossa situação começará a melhorar sem passar- 
mos pelo supplicio de comer ratos. Este é o primeiro meio que apre- 
sento. 

Vejamos o segundo. 

Uma vez que a vida aqui se torna cada vez peior e sem ter. 
mos de prompto o auxilio do Governo Tedvral. mudemos de terra 
e vamos trabalhar nos Estados que estão prosperos hoje, e têm 
vida fucil. IHavemos de ser ainda felizes, pois encontrei alli varias 
pessõas que aqui estiveram em verdadeiras d fficuldades de vida, 
do hoje a alegria reinando em seus lares. 

Apresentando esta idéa, declaro que sou partidario da primeira. 

Terceira e ultima. 

Como já chamamos a attenção do mundo produzindo um gene. 
ro--a borracha--que concorreu para a creação de varias industrias 
que assombram a humanidade, façamos o possivel para attruhir de 
novo esse olhar, praticando um acto que dignifique q Amazonas, 
como outrora a borracha o dignificou. 

Hoje já se torna a falar sobre a possib.lidade de ter sido o A- 
mazonas, ha millenios atraz. visitado pelo rei Salomão, da Biblia, 
e que a terra de Ophir, onde as suas poderosas esquadras vinham 
buscar o ouro, a prata, as madeiras, as pedras prec.osas, nada mais 
era do que o Amazonas, na região do Japurá. [nvestiguemos se de 
facto, isso é verdade. e se constatarmos não ha mortal no mundo que 
não queira ver os antigos dominios do rei Salomão. Com essa des. 
coberta historica realisada, teremos a salvação do Amazonas, 
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